PARECER N°   1800   , DE 2009

DA COMISSÃO DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 426, DE 2009

De autoria do Deputado Olímpio Gomes, o projeto em epígrafe pretende instituir o ‘Dia de Orlando Alvarenga e dos Herois Anônimos da Revolução de 1932’, no âmbito do Estado.

Em pauta, nos termos do Regimento Interno Consolidado, a propositura não recebeu emendas ou substitutivos.

Primeiramente, para análise quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, foi o projeto encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça, a qual opinou por sua aprovação.

Em seguida, a proposição foi conduzida a esta Comissão para nossa análise dos preceitos elencados no § 10 do artigo 31 e nos termos do artigo 31, I, combinado com o artigo 33, II, ‘c’, todos do regimento citado. 

Ao examinar a propositura, constatamos que objetiva instituir o ‘Dia de Orlando Alvarenga e dos Herois Anônimos da Revolução de 1932’, a ser comemorado, anualmente, em 12 de agosto.

Analisando a matéria, verificamos, através de informação fornecida pelo Departamento de Documentação e Informação desta Casa, que ainda não há lei instituindo a data em questão.

A Revolução Constitucionalista de 1932, movimento armado ocorrido no Estado de São Paulo, teve por objetivo a derrubada do Governo Provisório de Getúlio Vargas (instalado em 1930) e a promulgação de uma nova Constituição para o Brasil.

Naquela época, os Governadores haviam sido depostos e, em suas cadeiras, sentaram-se interventores, nomeados por Vargas. O descontentamento político do povo com a ditadura vigente acabou ocasionando o conflito.

Em 23 de maio de 1932, um grupo de rapazes invadiu a sede da antiga Legião Revolucionária, favorável ao regime getulista. Durante o embate, que já havia tomado as ruas da Capital, os jovens Mário Martins de Almeida, Euclides Bueno Miragaia, Dráusio Marcondes de Souza e Antonio Américo de Camargo foram assassinados. As iniciais de seus nomes inspiraram a elaboração da sigla M.M.D.C., a qual se transformou no grande símbolo do movimento.

Os 4 rapazes são os que primeiro tombaram mortalmente feridos naquela data. No entanto, o pesquisador Hely Felisberto Carneiro, membro do Instituto Histórico, Geográfico e Genealógico de Sorocaba (IHGGS), descobriu que havia mais uma pessoa que fora letalmente atingida naquele fatídico dia: Orlando de Alvarenga, um mineiro de Muzambinho, gravemente ferido com um tiro de fuzil na coluna lombar. Socorrido, permaneceu internado por 81 dias, vindo a falecer no dia 12 de agosto de 1932.

Portanto, para que a justiça seja feita, esta propositura pretende homenagear não apenas Alvarenga, como também os voluntários que lutaram anonimamente em prol da democracia.

Acrescentamos ainda que, diante da justificativa apresentada pelo autor, estamos convencidos da importância do assunto. 

Assim, naquilo que nos compete analisar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei n° 426, de 2009.

a) Vicente Cândido – Relator

Aprovada, conclusivamente, a proposição, conforme parecer favorável do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 7-10-2009

a) Célia Leão – Presidente

Célia Leão – Jonas Donizette – Roberto Massafera – Vicente Cândido – Raul Marcelo – Simão Pedro

